
 

 

 

NOTA DE REPÚDIO À AÇÃO TRUCULENTA  

DA POLÍCIA DO RIO DE JANEIRO 

 

  No dia 19 de outubro realizamos um ato público na cidade do Rio de 

Janeiro como parte do Dia Nacional em Defesa da Educação Pública, na ocasião também 

foi lançada a Frente Nacional em Defesa das Instituições de Ensino Superior Públicas. 

  Essa manifestação, que reuniu professore(a)s, técnico(a)s 

administrativo(a)s, estudantes universitário(a)s e secundaristas, saiu em marcha da UERJ 

em direção ao IFE no Maracanã. No percurso da passeata, que transcorria tranquila, 

apenas com falas de entidades e manifestantes e palavras de ordem, dois policiais 

começaram a tirar bombas de suas mochilas e atirar na manifestação ferindo algumas 

pessoas, inclusive chamuscando as roupas de uma professora da UFRJ presente no ato, 

tão próximos estavam os policiais do(a)s manifestantes quando atiraram as bombas de 

gás. 

  A truculência, enquanto método privilegiado da polícia do Rio de Janeiro 

e do restante do Brasil, no trato com as manifestações públicas de trabalhadore(a)s e 

contra os segmentos mais subalternizados do país vem se configurando como arma 

intimidatória e inibitória que busca cercear os direitos de manifestação e de expressão 

num flagrante atentado às conquistas democráticas da população, direitos esses 

duramente arrancados na luta contra a ditadura empresarial militar que por mais de vinte 

anos dominou nosso país. 

  Conclamamos a todas as entidades, organizações e movimentos a se 

manifestarem contra esse tipo de ação policial que impõe a violência de estado, e na atual 

conjuntura de polarização social, tende a fazer parte da rotina de nossos atos e 

manifestações.  

  Repudiamos toda forma de atuação violenta da polícia militar e exigimos 

uma imediata mudança de postura do estado frente ao nosso direito de expressão e 

manifestações, exigimos ainda a apuração de responsabilidades sobre o ocorrido; de quem 

partiu a ordem, e a punição dos mesmos e dos policiais envolvidos e identificados na 

truculenta ação contra o movimento, ação tão fartamente documentada em fotos e vídeos. 

  Basta de violência contra o(a)s trabalhadore(a)s. Apuração dos fatos e 

punição aos que ordenaram e executaram a ação truculenta contra o ato do dia 19 de  

outubro de 2017 no Rio de Janeiro.  
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